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A communhão | 


dos. gatunos 


Eu não lhes posso bem con- 


= a —— is 


gro». 








E eram os desse, espi-; 
ritos fortes. com excepção mo- 
desta do meu, que, con a so-. 
lercia desdenhosA das suas in- 
credulídades, avergastando a 
beatice mesquinha dos padres 


tar, com todo acerto-e esméro, ec dos carolas, se me afi jura- 


da saudade 


iai que 
vem, como um bafo 


ue me'ram sempre a mim, numa col-' 
frio atra- | lectividade pequena, o raio lu- 


vez das paredes redondas dum | minoso do positivismo, desa- 
+ muitas vezes. de minha, brochando, como uma garde- 
vida trivial do collegio relicjnia no espinhame dum cardo,. 


gioso, aonde apndreci cinco | 


annos, despertada por uma 
emoção ahi a entre a 
confusão febri 


dentro da escuridão cadaverica 
do mysticismo medieval. 
Tortuaria a mim, bastante, 


e babyloniêa da estou certo, relembrar os no-. 
Ella se desfaz, as|mes completos de 


todos os: 


“mais das vezes, como a nehli- | desse bando revolucionario, tra- 
ma mole, na-luz e no vento, igico, hypocrita, e divino, afinal. | 


pelo prosaismo da vida de hoje, 
duro e feroz, como numa guer- 
reia de rapozas. 





Mas, basta, para bom destaque. 
do que eu-quero contar, dizer-. 


Horas sobre|lhes de Izaac Menezes Filho, | 


horas, digo para mim, esse| Geraldo Alfarra, Espiridião Zoo-. 


evangelismo triste da saudade, 
em que, desses tempos oira- 
dos dé “Sonhos jovens, pers 
corredôres, góthicos e claus- 
traes do Collegio Salesiano, 


passciavam á nossa vista deltamanha, que os pobres pecca- 


alumnos mãos, as roupetas apa- 
voradóras dos jezuitas, com ca- 







E ao de entorno destes, por 


era completa; a religião, uma 
verdade, tamanha a disciplina, 


dos eram chorados em publico, 
contrictas aquellas tristes lês- 


rantonhas de cabra cega, offus=| mas, similares de defuntos sau- 
cados os seus olhos mysticos|dosos, chorados por velhotas 
pela comtemplação beatica ejsem dentes. A confissão para 


amorosa, por temporadas lon- 
gas, das figuras feissimas dos 
santos. e 


Mesmo assim, para todos 
nós,a nossa vida alli, com aus- 
teridades monasticas dum ce- 
mobitismo exagerado, 
e triste. A rezária, por qual- 
quer motivo, em todo o canto, 
arrebatava-nos o raciocinio, tor- 
mando os nossos. espiritos, 
tuzos e frivolos, como as ca- 
beças perreas das mumias an- 
tigas.. E 

Deviamos crêr, e & falta 
desta obrigação o castigo era 
certo, 
santas pregadas a todas as ho- 
ras, pela padraria que nos vi- 
giava; apavoravam-nos, embru- 
teciam-nos, com isso. 

As scenas dantescas do in- 
ferno, traziam ao nosso meio, 

“ ameaçando-nos com os castigos 


florentinos de algum dos cy- 


clos infernses, a nossa alma, 
eterna e divina, — coisa “essa 
em que eu nunca acreditei, 
mesmo nas horas das confis- 
sões, — a qualquer acto de des- 
obediencia à disciplina moral, 
ha tantos seculos pregadas pelo 
degenerado e hepatico S. Fran- 
cisco de Assis. 


E o anno inteiro, nesse coio|como é a confissão, a vigilan-, 


soturno, de rezas e de pavôr, 


como é a vida das cazas de|voltarmos, leves de peccados, e| 


ensino religioso, todo o colle- 


gio passava, mortificando os|credulos e de hypocritas, des- 
sentidos, afundando a alma na|lisavamos aos «qquintaes do col- 














era dura |redôres, ) 
era o melhor das opportuni-: 


em todas as lamurias. 


todos nós era uma obrigação 
semanal, uma especie de pur- 


hebdonmiadaria dosnossos actos.' 


doutras pasquinadas pelos cor- 


dades para uma trapaça mas 


ob-| Tinhamos nós todos, horror 


aos padres, porque, para nós 


pensavamos sempre, está den- 


tuno, debaixo duma cama, de 
tocha acceza nas mãos e esca- 
pulario bento, no pesceço, ves- 
tido de preto, a alma dum in- 
quizitôr, intolerante, feroz. A 
confissão era á noitinha, e saia- 
mos para ella, aos bandos, na 
igreja silenciosa. E enchia-se o 
nosso bando, eu ás mais pou- 
cas das vezes, dos conselhos 
fraternaes dos padres que nos 
perdoavam com esgares de zan- 
ga, as nossas trivialidade de 
creanças, avparentes ante ás 
suas paternidades, de innocen- 
tes, fazendo-nos de santos e de 
arrependidos. Como vinhesse 
agente dos pés de Deus, para 
esse acto da estupidez humana 


cia era nenhuma; ao envez de 


ahi estava o nosso fito de in- gieulos de setembro e outubro, que! . 


(significam O setimo é o oitavo mex 


rece e na meditação para o|legio. E ahi a pratica religiosa 


anho espiritual dá salvação, 


ensaboada com a eucharestia/e vinhos, arrebanhavamos na| monias anuais. 


das hostias brancas do altar. 
Na igreja, em jejum, o que 
me tornou, como a tantos ou- 
tros, pobre de musculos e doen- 





era estupenda ; — tudo, fructos 


nossa furia de animaes famin- 
tos. Corriamos até, após o 
furto colossal do vinhedo, á 
adega e bebiamos dos bons vi- 


te dos nervos, havia, e essajnhos destinados á touca de 


era a ordem disciplinar, em| sangue divino, nos calices san: 
todos os musculos, daquelles| tos. 


bandos de creanças chlorati 


O futuro sangue de Chris- 


“O extaze absoluto, no balbuciar |to, tornava-se, então, no nosso 


das rezas, no olhar aos santos| sangue; bebiamos-lhe a saude, 
de pedra, dos quaes o meu|Senhores, com rizotas suasorias 
olhar se repugnou logo pelajde alegria; julgavamos divinos, 
má expressão artistica dos seus|bebedos, indigestos de saputis 
contornos, dés os primeiros|e uvas com vinho branco, ao 


dias da entrada; mas eu nun- 
ca rezei, alli, com o coração; o 


depois. 
No decurso desta vida colle- 


meu olhar, durante as litanias|gial, a nossa hypocrisia obri- 
morbidas, prolongava-se pela|&atoria, — porque, eterna, é a 
estreita janella afora, e ia dor- | Vida uma adaptação absoluta — 
mir, emballar-se, como numa religião era para o nosso 
seio de folhas verdes, entre ca-| tando um pretexto, uina porta 
rinhos vegerses, no folhame|á traquinagem aberta. 


duma pitombeira vizinha, a que, 
minh'alma singella, 


Muitas vezes, após a com- 


chamava | munhão obrigada, todos nós 


de nolva, crysálida das minhas juntos, sepultavamos o corpo 


saudades, toda envolta de bor- 


ranco e redondo de Deus, com 


“borbothetas macias, verdes, cari- |sapotas verdozas, travando as 


mnhosas, como a cabeça duma |boccas, engulidas na pressa da 


deuza cingida dum diadema de| nossa gatunagem esquiva; en- 


esmeraldas. 


Mas eu lhes quero fallar, se- 
nhôres, dum grupo pagão que 
entre a imbecilidade da maio- 
ria, esparvoada de estados psy- 
chicos obtusos, alli, criou, no 


anonymato das suas acções, a: 
legenda famosa de «bando ne- dadeiro bando negro de padres acendia em 





rolavamos com ellas, a propo-. 
sito. mão grado ás azias que 
nos rezultavam, o pobre Chris-: 


ito, ma nussa vingança silen- 


. 


ciosa de 
plina. 


«««Assim faz tolo esse ver- 


escravos da disci- 







lochovisk e Cardoso Ayres. | 


entre centenas, a passividade | 


outros, erão mãos e estupidos.. 
Dentro da alma desse paáes | 


tro, escondido, como'um ga! 


' que, 
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e de beatos para quem a reli. 


idades ridiculas, não é mais 
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!ênbre nós se perpetuam com o mo- 


jgião, com todas as suas creduú- [me de brandons, chavannes, toram 


a principio simples preces para obter 


pd que um pretexto à fine seia boa colheita, sendo de bom agoiro 
oigada, preguiçosa, inutil, €X-las suas cinzas espalhadas pelos ; 
campos. As rodas de fogu que fa-, No alto, em chispas de fogo o sol estala. 
semos descer dos monte; nos vales | cramo, soluço e grito! Além meu vulto 


plorando por todos os meios a 
humanidade credula e inno- 
cente, rindo-se depois das suas 
fraquezas, sepultaudo-a na igno- 


gativo espiritual para a hygienc|rancia, com rezas e crenças 


absurdas, como coveiros ma- 


Mas, para o bando negro, alem |cabros, com longas pasadas de 


terra, um corpo ainda vivo, 


e no salão de estudo, | adormecido apenas... 


Mario Wanderley. 
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O jornal Der Atheist, de Nurem- 
berga contêm um interessante artigo 
do Dr. Otto Gottilf, do qual tra- 
'duzimos alguns extractos. 

Ao adoptar o crisiianismo, con- 


servaram os nossos avós quasi todas| tem-se ainda o costume de comer! 


as cerimonias do culto dos seus 
|deuses. A festa da Pascoa é de 


origem pagã, segundo o autor do 
citado artigo. O proprio nome da 
Pascua (em alemão Ostern, em 
inglez Easter) vem ds deusa da 
| Primavera Ostara (em grego Astar- 
| té). No começo da primavera, quan- 
'do a natureza revive após o longo 
Bono hibernal, celebrava-se a alegria 
| desta ressurreição com. todas as 
classes de festas, cuja data os cris- 
tãos fixaram ao acaso. 

| Ao passo que os pagãos celebra- 
vam o principio do ano no primeiro 
ide março (daí os nossos nomes ri- 


| são o nono é o decimo do nosso 
i calendario), os catolicos ortodoxos 
fazem da Pascoa a maior das ceri- 
Empanturram se de 
comida depois de ter jejuado du- 
rante a quaresma e adoecem. Em 
| França 6 na Suissa contentam-so 


com vtos tingidos. 


A palavra francesa Páques e a) 
[pese paskha - veem do hebreu 


pesach. Ao sair do Egipto, obele- 
condo ás ordens da sua divindade, 
sacrificaram os judeus um cordeiro 
cada um, marcando com o sangue 
desta vitima as ombreiras da porta, 
para que passasse sem ferir os seus 
o anjo da morte que havia de fazer 
perecer os priraogenitos dos egipcios 
é tambem para que pudessem passar 
o mar Vermelho (daí o inglez 
passover). 

Na Germauis celebrava-se o re- 
gresso da  primuvera gritando: 
“Oatara ressuscitou“, do mesmo mo- 
do que na Russia == diz: “Cristo 
ressuscitou*, Às primeiras violetas, 
as primeiras andorinhas o as cego- 
nhas eram acolhidas com gritos de 
alegria. Cono o acasal:mento dos 
nossos lindos cantores dos busques 
ge efectuava na mesma época, eram- 
lhes consagrados os ninhos de Ostara 
por infantil imitação, xzós 
substituimos por ovos de côr. A” 
deusa da Primavera dedicavam-se 
de preferercia a pomba e a lebre, 
postas em ninhos. artificiais. Na 
Alemanha, reaparecem em rodas as 
lojas aque vendem ovos de Pascoa. 

As fogueiras que o paganismo 


todas as partes e que 


Orig . pag do alguns costumes: 3, e 


representavam o sol que não ilu- 
mina só, como de inverno, o cume 
das mortanhas, mas tambem os 
vales profundos e as planicies com 
suas aldeias e choças. Essa roda do 
sol, cuja forma era reproduzida 

blos nossos antepassados pagãos 
em suas guloseimas da Pascoa, 
acha-se simbolicamente entre nós 
nas broas e roscas. 

É assim como Ostara era a «lqusa 
da renovação da naturcza, 0 deus 
era o protector das plantas 
e das arvores. A ele se consagrava 
a quinta-feira santa (chardonners- 
targ) e se ofereciam, em acção de 
graças pela verdura e flores dos 
campos, as primícias da vegetação, 
plantas comestiveis e legumes, O 
resto destas ofrendas comia-se. Por 
isso, em muitas partes da Alemanha, 


na quinta-feira santa (chamada 
tambem quinta-feira verde) coúves, 
agriões e outras plantas. 

| Ostara é o nome que se deu ao 
| duodecimo planeta do nosso sistema 
solar, descoberto por Heuke em 
1845. 

Sabemos que os costumes artigos, 
acompanhados de banquetes e ali- 
mentos especiais (o carnaval, etc.) 
passaram como eram ao cristianis- 
mo, recebendo apenas um nome 
cristão. Pois o mesmo sucede com 
os costumes da pretendila festa 
cristã da Pascoa. 

G. Brocher. 





[BIBLIA VERMELHA 

; Toda crença é uma Força e, sem 
| embargo, vem de uma grande Debili- 
| dade, da Debilidade de crer. 


t .. 
|] 

Sómente na Solidão se é livre, por- 
que nela não se governa nem se 
obedece ; 
| depois do Escravo eu não hei visto 
nada mais vil que o Amo; 

a Autoridade tem isso de Implaca- 
vel: deshonra por igual a aquela que 
a sofre e a aquela que a exerce: 


Vaífgas Vila. 


.+ 
Dém ao ideal uma espada; e é D. 
Quixote. 
Dêm-lhe uma faca e um garfo; e 
é Sancho Pança. 


Guerra Junqueiro. 





FESTA DE PROPAGANDA 


DEDICADA Á ESCOLA MODER- 
NA DE S. PAULO 


Será realizada no dia 18 de abril, 
às 8 e 112 da noite, no Salão 
Celso Garcia, à rua do Carmo, 39. 
PROGRAMA : 
| —,Francisco Ferrer, drama em 2 

actos, de Pierre Quiroulle. 


IH — Pecado de Simonia, comedia 
em 1 acto, de-Neno Vasco. 


HI — Conferencia em portuguez so- 
bre a Escola Moderna. 


IV — Uma comedia em italiano. 
V — Quéimesse e baile. 
























“E NIHIL=— 


Deus! Aos ventos clamando, o céu consulto 
E em muder tumular o céu se cala : 
Em baixo, o sol escalda o humus inculto , 


Baila em sombra sinistra eerrante, ca fala, 
A propria fala ouvindo ao longe, exulto, 
Creudo auvir outra voz que um bradoexala. 


Mas em vaita ninguem! Debronze ardente, 
Pesa a infanda amplidão, ignea e silente, 
Sobre a planície escampa de um Sahara. 


E Deus, o eterno Deus, rigido e frio, 

Corme impassivel nesse céu sombrio, 

Que a hiante fauce intermina escancara ! 
Paulo de Arruda. 


Da Porta 
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| 
Indigna-vos essa justiça? Exe- 
| crais os vandalismos? Quereis 
| Conservar e gozar em paz as 
vossas obras de arte? Pois então, 
| dai-lhes, às mulheres, o bria- 
' quedo que elas reclamam. 

Se não lho dais, é porque 
lhe ligais demasiada importân- 
cia — como elas. E então, cui- 
dado com a louça partida: sercis 
vós, que persistis na recusa, os 
primeiros culpados — ou por 


- um inexplicável capricho na de- 


negação duma futilidade inofen- 
isiva, ou pela criminosa reni- 
'tência em deter um privilégio 
jodioso e em sufocar um direito 
'enorme... 

4 - 

Outra mulher, uma senhora 
miaistra francesa, faz pior: ma- 
ta, a tiros de revólver, um jor- 
nalista da grande imprensa. 

O jornalista publica uma car- 
ta íntima, consta que vai pu- 
blicar outras. Indignada, por 
si e por seu marido, a dama, 
apesar de ministri, não conse- 
gue um meio judicial expedito 
e eficaz para tapar a boca ao 
intrometido. E então apela para 
o revólver. 

Os comentarios e as opiriões 
entrechocam-se furiosamente, e 
já houve um rialista que “pro- 
ximou o caso e o quadro em 
que êle se deu do assassinato 
do jornalista Victor Noir pela 
pistola de Pedro Bonaparte, 
para profetizar para breve a 
queda do regime... 

Ainda desta vez o gesto fai 
excessivo e sem belez.; mas à 
vitima alguma coisa fizera para 
o provocar. Ossos do ofício, no 
jornalismo de escândalos e de 
chantage. Ah! quereis escânda- 
los? Ai tendes uim, e dos me- 
lhores. Rejubilai. Se deles vi- 


veis, não é muito que de vez * 


em, quando vos dêem a morte, 
vercis as mobres 


Assim ue 
da Europa às. são bei mais susce- 





GESTOS FEMININOS 


Lissoa, 22 DE MARÇO. 


Neste comêço de primavera, 
desabrocham as flores dos cam- 
pos, mas as mulheres mostram 
ter espinhos. 

Uma delas, uma sufragista 
inglesa, lespedaça à machadada 
uma famosa teia, que representa 
precisamente a deusa da Bele- 
za... Ela pretende assim pro- 
testar contra uma tenaz e ca- 
prichosa postergação dos direi- 
tos reivindicados pelo seu sexo 
e contra a perseguição infligida 
às indomaveis cCefensoras dêsses 
direitos. 

O gesto, na verdade, não é 
belo, e os puros cstetas velam, 
de giros, a face escandalizada. 
Sim, o gesto é, na verdade, 
falho de elegância. Depois, pa- 
ra quê? Para conquistar o di- 
reito de voto, justos deuses! 
Não poderiam as mulhvres pa- 
ra o obter sem custo, esperar 
mais um bocadinho apenas? 
Bastalhar-lhes há baix:rem-»e 
para o apanhar dy pocira dos 
caminhos, no diz já próximo 
em que os homen: o levarem 
desdenhosamente de rastos... 

Mas, qnfim, elas querem-no 
ardentemente. Julgam-no arma 
fortissima. Acham suprema- 
mente injusto e vexatório que 
dele seja privado um sexo in- 
teiro. E com efeito, não há 
razão para semelhaote desigual- 
dade — a não ser à razão do 
mais forte. Por isso, o acto 
deselegante du sufragista quis 
naturalmente sigaificar: 

— «Enquanto há direitos co - 
culcados, enquanto há injustiças, 
vilipêndios e perseguições, não 
há o direito so prazer, à arte, 
à beleza! Vós endeusais, pin- 
tais, cantais, adulais a mulher 
como Vénus, vós só a quereis 
como tul, — mas negais-lhe os 
mesmos direitos que possuís, 
não us recusando, contudo, a 
tantos indignos, fracos e estú- 
pidos de entre vós. Protesto !» 

E a sufragista protestou. A” 
machadada: é violento. Contra 
uma obra-prima: é deplorável. 
Mas, em suma, é justo... | 


up. 


;ptíveis e delicadas do que as 
pobres e huinildes, cujas taras, 
misérias e intimidades vôs es- 
| tendeis, regalada e impunemen- 
pes ao sol de cada dia. 

' Como vêdes, não são única- 
;mente os pobres, os persegui- 
“dos, os anarquistas que se aba- 
ilançam à práticas de raros 
atentados: as senhoras minis- 
tras, por motivos no entanto 
bem interiores, tambêm conhe- 
cem admiráv:Imente o uso do 
browning. 


Que direis vós agora a uma 
desgraçada. que siga tam alto 
exemplo — não para defender 
apenas uma henra delicada e 
susceptível, não para reclamar 
o inesquinho e ilusório direito 
de voto — mas para reivindicar 
os direitos mais essenciais e 
positivos, não ociosamente escri- 
tos num papel, mas vividos, 
realizados, expressos em possi- 
bilidade, materiais ? Que direis 
àquela que, tendo contra sia 
«Justiça» dos tribunais, a tiros 
de pistola como a senhora mi- 
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A CONFISSAO 











Dulce, no confessionario, 
Contrita, aos pés do vigario, 
Pergunta-lhe se é pecado 
Beijar o seu namurado, 
Quando, sósinha, ela sai 
Sem vrdem do seu papai ? 


/ 
O padre, vendo a inccencia 
De Dulce, fria de medo, 
Se excusa da penitencia, 
Diz lhe ao ouvido, em segredo: 


sUm beijo dois não faz mal, 
Mas é pecado mortal, 

Aquele que excede disto ; 

Ha excepção, está visto, 

E deixa de ser pecado, 

Quando um padre é que é beijad». 





O padre tem regalia, 

Quer á noite, quer ao dia, 
Pode beijar quem quizer, 

Aos santos, a uma mulher, 
Enfim... ele tem conforto, 

E vai pr'au céu quando morto.» 


E Dulce diz: — Porque então? 
Acaso o padre é pintado ? 

— Não, filha, é outra a razão : 
Beijo de padre é sagrado. 


Minas — 1913. 
J. de Alencar. 
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2 A LANTERNA 


O contessionario é a Grande festa de propaganda PEA LINH PAULISTA 











nistra, à machadada como a 
sufragista, defenda o seu pão, » 
o direito de comer e dar aos escola do vício | 
filhos o suficiente, o direito de | 
ter'e gozar um lar e uma fa- 
mília, o direito de viver como 
pessoa humana ?... 

e cinismo começam a desabrochar 


Os grandes jornais tiveram, |no coração da mulher desde o 
com efeito, uma farta messe de | momento em que ela tem ainfe- 
escândalos. Os tiros que pros- |licidade de revelar a um corru-. 
traram o jornalista ana pto;e cinico, num confessiona-. 
a atenção para episódios poli- | rio, as «faltas» que como tributo 
ticos e parlamentares que, como | tem que pagar á natureza. 
Aa irado Loo 
numbra... ministr : ; STE 
favorecem Ra eat roteiro; sita : H 18 od e Vai-te pnnão sta 
que se apropriam indevidamen-| O confessionario não corrige, olha que a Pascoa não est 
te de documentos comprome- | mas corrompe. Cometemos uma tonge. + - 
tedores, magistrados que obe-|faltá, o padre nos perdoa e  — Porque me ate O sr. Flo 
decem às injunções dos ministros | nada mais nos pesando na con- semelhante coisa age então 
cúmplices ce encobridores, chan-| sciencia, estamos sempre limpos que eu não sei gry e que 
tagistas que vendem papeis ao|e puros pará cometer outra. Res- me serve andar a nba dicda rato 
interessado mas ficam com algatando-se úma divida, aclia- nas ordens em companhia de 


fotografia deles... Um abcesso | imo-nos aptos para contrair uma Y. revma ? 
qdo Febeliida: pesar — Breve tens que pensar na 


Tal é o mundo político e par- a . |confissão, redarguiu secamente 
lamentar... ; HE o paroco. ER pes 

E é paratero Migeiso de nele Ee nie E eh bg dig 
entrar, ou de para ali mandar) A mulher que penetra num . Fev. 
uma eleita, que a sufragista contémnionadio Pai confiar a|Ppara eu o fazer. Napar no 
despedaçou à machadada a deusa |um reles vagabundo o que não | Menos que chegue o dia... 


* 































: : — a acção, nun- 

da Beleza! confiaria à sua propria mãe ou| ras ppp Si Der oi 

Misericórdia | à seu proprio esposo, é uma Mari Gá eu : Ea 
Neno Vasco. | mulher de sentimentos mesqui- o É À 

iai Qual! Mario não se arzis- 
O ma Seo nhos, sem dignidade e sem O aco an rec dER 
0099999099999999099999 | pudor. f P . ' 
. a & à 

“A Lanterna“ na Aparecida IV: No dia fixado para a conás- 

poa j . |são dos homens, isto é, na pro- 

: E' preferivel que a mulher |pria vespera de Pascoz, apre- 

4 intolerancia clerical morra excomungada, mas hon- | sentou-se o nosso sacristão ante 





raca, do que fanatizada -e con-lo tribunal da penitencia, ex- 


Até onde chega a audacia e | !essida- 


a prepotencia dos padres 
— As celebres filhas... de 


V - |vocês adivinham. 
: — Disse tudo, tudo o que 
Maria em dança — Coni-| E: nas trevas do confessio-|tinha para me dizer ? insinuou 
vencia policial — Indigna-|nario que o assotainado urde/O cura. “ua 
ção popular. as mais negras intrigas que| — Apaolutarhedis tudo, re 
- Hagelam a humanidade. pondeu o sacristão com fir- 
Pela ocorrência que passamos a|, E meza. À . 
narrar, poderão os leitores da Lan- — Veja lá, Mario, concentre- 
terna avaliar até onde chega a se, faça um esforço de memo- 
força da clericanalha nesta Lourdes ria, rebusque ao fundo da sua 
brasileira. SNSNS SNS NS ss sxsxss» | alma. Não se lembra, por exem- 
Querendo os operosos negociantes) |plo, de algum ruim pecado 
srs. Miguel Simão & Irmãos dotar CONTO DA PASCOA que se prenda con: o de ;sula? 
esta localidade de mais uma casa — Não, absolutamente... re- 
de diversões, mandaram construir, EA plicou o descarado sacristão. 
O vinho branco do sr cura 


















23 — 3 — gi14. 
A. Leite. 





ás suas peer ad ve rito ide O nosso cura não estava a 
com os requisi a higiene 
e comodidade, nele instalando o 
* “Cinema Rio Branco*. Numa aldeia do Comtat Ve-|rancar-lhe uma confissão, sub- 
No domiúgo, 29 do mes passado, | naissin, cujo nome não vos| meteu de novo á tortura o seu 
foi feita a sua inauguração com um|cicarei, pois a historia é delobstinado peditente, Trabalho 
bem organizado programa. fresca data, o cura da predios perdido: o Mario não arredava 
Grande foi, porêm, o espanto dos| que possuia um barril de deli- pé. O confessor nada pôde ti- 
ars. já citados e de toda a gente|cioso vinho branco, notou uma |rar dele, de modo que se viu 
ao saber-se que a padraria redem-|bel.. manhã que o sobredito| forçado, sem vontade, a dar- 
ptorista, sob a proteção da autori-| barril estava já meio vazio, | lhe a absolvição. 
dade policial, havia intimado os|apesar de para seu uso parti- Logo em seguida, o dono do 
proprietarios do cinema a não exi-|cular só ter tirado uma escassa lpom “nho branco atacou de 
birem o film anunciado — O direito | quarta “parte. Como haveis de| ovo Matio 
da mulher ! | supor, isto descontentou-o so- 0 A idó 
Soube-se depois que esses pulhas | Dremaneira. Etanda ah CoEndiei th 
haviam antes reunido na matriz) Esse cura não se demorou|38ºa dad a pm 
perto de cem moças das que formam | Muito tempo na ideia de serem | S€US peca is : ln con 
a famosa Pia União das Filhas do/0S culpados os seus meninos nie que recem e vaçÃ 
Maria, ás quais, ajoelhadas submis- | de côro, pois estes nunca lhe Fe tuí Fe o tê sr 
samente aos seus pés, deram ordens | entravam na adega sob pretexto lc he A 


terminantes p algum. E” certo que eles não A 
o pesca proa bo Pepoáras faziam grande cerimonia para) — Ora, ora ! confesse : eu já 


lerem escorropichar as galhetas ás|O sei. 
de prlhed Connie eia pa escondidas, como costumam fa-) — Mas o quê? é 
E” o cumulo do atrevimento esse | Ze" Os meninos de'côro de to-| — Ah! isso é demais! ex- 
deuses porcos de batina que, por dos os paises; mas a sua gula clamou o confessor em tom Se= 
infelicidade nota, aqui vegotam n& não passava dali. vero. Diga-me cá: Quem foi 
pune Ps hr As suspeitas do cura recgi- [74º Pede o vinho branco do 
Até onde irá a prepotencia desses |ram sobre o seu sacristão, “o|*” cura F 
miseraveis filhos de Loyola? Com|qual tinha uma cara redonda| Desta vez, Mario não deu 
essa prepotencia e a conivencia das | que brilhava como uma tabo-| fesposta. f 
autoridades policiais bem negro será | leta. Depois de vigiar esse sa-| — Quem bebeu o vinho bran- 
o nosso futuro. cristão durante alguns dias, o/Co do sr. cura? repetiu o pa- 
Nesse andar, dentro em breve/jnosso bom cura não tardou |dre, elevando a voz. 
veremos reacendidas as fogueiras da | muito a descobrir que era ele| Nem uma palavra. 
Inquisição. o verdadeiro culpado. A mesma pergunta toi feita 
E essa corja danada, esses pe- 
gonhentos parasitas firmarão de vez 
o seu infame dominio entre nós. 
Mas que faz o povo ? Consentirá 
que os bandidos mercadores desta 
feira de milagres continuem a tri- 
pudiar sobre a nossa dignidade ? 
Não! E preciso reagir com ener- 
gia e constancia. E' preciso secun- 
dar os esforços da Lanterna e do 
Livre Pensador —esses dois farois 
da Verdade, cuja luz devassa os 
antros do nojento bando negro. 
Guerra aos vendedores de mi- 
lagres, aos exploradores do povo, 
que se dizem ministros de Jesus | 


Aparecida, 2 — 4 — 914, 
Tupy. 
e 


POSTAIS DE FERRER 


gostar “da brincadeira; mas, 
como queria a todo custo ar- 





descobrimento; depois, ficou| Mario sempre calado. De ma- 


fim, sentiu-se mui perplexo, |a dizer-lhe : 

«Desta vez, apanhei o sujei-/ — Vá-se embora | 

to!... Que patife, na verdade, 

este Mario, um homem a quem | dado dez passos, quando o pa- 

eu teria dado a comunhão sem|roco, saindo vivamente do con-=: 

confissão... Sim, mas agora, | fessionario, o chamou com im- 

que hei-de fazer ?» paciencia. Em frente um do 
Convém saber que esse cura/Outro, fora do confessionario, 

tinha a seu serviço uma boa|disse o cura 20 sacristão : 

mulher de casa, nem muito) — Escuta, Mario... 

moça, nem muito velha, jovial,) — Que é? 

viva e bem geitosa, em suma) — Não ouviste o que ha 


mil maravilhas, a qual era ca-|pois de te ter dado a absol- 
sada com o sacristão ; de modo | vição ? 
| ue não podia despedir um| — Não, palavra, 

os conjuges sem ao mesmo 
tempo se separar do outro —|céus! Por cinco ou seis vezes 








| prejuizo 


ara a sua pessoa. 
Recebemos uma nova remessa: 


ão obstante esses temores | ouviste? 

— Absolutamente nada. 

-- Ah! essa é forte! 

aviso disfarçado ao seu sacris-| — Decerto ha no confessio- 
tão, e logo no dia seguinte, na|nario algum vicio de constru- 


de postais com o retrato dele dificuldades, o nosso paroco 
Francisco Ferrer, que são vem. achou conveniente dar algum 
didos a 18500 a duzia. 

Só serão atendidos os pedidos 
acompanhados das respectivas 
pmporiancias. 


nas suas ocupações, falou-lhe 
deste modo ; 





é NO DIA 18 DO CORRENTE 
! toda loca- 
A corrupção, a incerteza, o EM PAVOR DA ESGOLA MODERNA DE S. PAULO ou a percorrer todas as loca 


Todos os partidarios da obra iniciada por 
Ferrer devem à ela comparecer 


Os ingressos para aj mesma são encontrados 
na nossa 


pondo ali os seus pecados — [céus | Por cinco ou seis vezes 
[com excepção de um só, que |lhe fiz a mesma pergunta e O 



























Aos 13 anos... fes. 0,35 a frs. 0,50 


narios, exploradores tambem, mas 
que não fazem gala de filantropia, 
os salarios são de mais do dobro. 


vez mais dando as suas encomendas 
aos conventos, pois só assim podem 
resistir á concorrencia. 


em 1909, como 
A principio, folgou com ojterceira, depois quarta vez, e|Cube, resultou em Barcelona o in- 
cendio dos conventos 
escandalizado com o facto; por|neira que o padre foi obrigado | vitimas desesperadas 
cia das industrias conventuais, que 
rebaixam os salarios e causam a 
Mas não tinha o sacristão| desocupação. 





“A LUTA SOCIAL“ 


| que se destina ao operariado. A sua 
publicação será eventual e a sua 
acção será educativa, indicando aos 
que trabalham o futuro que a eman- 


uma serva que lhe convinha ás|pouco te perguntei, logo de-|cipação nos trará, feliz e armonioso. 


denar a iniquidade dos grandes, não | mem que estava na agonia ha-! 
aplaudirá, apesar disso, as icoerencias | via seis dias; já ninguem sabia | 
— Isso é lá possivel?! Justos|€ à falsa conduta dos pequenos. 


'O que não correria sem grande|te fiz a mesma pergunta e tu | Noticiarem a proxima saída do seu algu 


atreves-te a dizer-me que nada | Primeiro numero, que enviaremos alde lhe dar emetico, 
quem reclamer. Agradecemos a no- 


ticia e pedimos permuta. 


naus, Amazonas. — O Gruro EviTor, 


sacristia, enquanto ia e vinha|ção que lhe dá más condições | que grandes benefícios á propaganda oganarelle. - 
acusticas. Olhe, v. rev. vai fazer [trará ao Norte — antecipamos as|seis dias inteiros que cle não presentante 
pessoalmente um juizo da coisa: ; nossas saudações. À 










morrer de tepente. 
coisa mais eficaz? 
Don Juan. — Tess razão,» 

O nosso companheiro Antonio | Continuem os nossos conta- 


Abranches da Rocha já come- 


- Quereis 





Molitre : poderão assim encon- 
trar outros modelos utilizaveis 
do genero.» 


& & & 
Com a chave de 8. Pedro 


Numa estalagem aldes das Vas- 
congadas, em vesperas da batalha 
de Victoria (entre os franceses de 
Napoleão e o exercito anglo-luso- 
espanhol) estavam comendo alguns 
oficiais, servidos por un estalaja- 
deiro tngarela, que lhes perguntou : 


lidades servidas pela Estrada 
Paulista. 

Julgamos que este aviso bas-| 
tará para que os amigos da, 
Lanterna dessa zona compreen- 
dam a necessidade de satisfa- 
er prontamente o pagamento de 
suas assinaturas. 

Urge que todos se ponham 
em dia com a nossa administra- 
ção: os atrasados saldando os 



















redacção : x 


eu vou para o seu lugar c O 
sr. cura vai para o meu. 
Assim se fez. 
Então o sacristão, falando 









































ao improvisado penitente e imi- | Seus debitos e os mais pontuais) — Aonde vão agora ? 
tando o acento e a voz do|contribuindo coma quantia cor-| — Tomar Victoria, . respondeu - 
cura, articulou distintamente | respondente ao ano córrente. | um deles, RR 

— Tomar Victoria !! O! ge- 


estas priatras 
— Diga-me cá, sr. cura: 
quem foi que pôs os cornos ao 


Não exigimos nenhum sacris 
ficio, pois bem modica é a con- 
sacristão ? tribuição de cada um para a 

Nenhuma resposta. manutenção desta obra necessa- 

— Quem foi que pôs os cor-|ria e que precisa ser desenvol- 
nos ao socristão? repetiu O sa- | vida. 
crista com voz forte. - 

Resposta, nada. 

Depois de ter repetido qua- 
tro ou cinco vezes a pergunta 
sem obter a menor resposta, 
Mario saiu do confessionario, 
levantando-se então o cura. 

— Então? ouviu o que eu 
lhe disse? perguntou o sa- 
cristão. y 

— Ora essa | pois tu falaste- 
me, Mario? Palavra de honra 
que nada ouvil 

— Isso é lá possivel?! Justos 


nhores, aquilo é uma cidade onde 
se não vê senão artilharia. As mu- 
ralhas são tão altas, que nem ps 
passarinhos do céu poder entrar ! 
mi Dios ! - 


— Nem Deus, homem! Que 
dizes? protestou um espanhol pre- 
BRASA paro noi 
— Deus ser que entre, pero 

ficultad. 


O nosso companheiro segui- 


rá o seguinte ilinerario: con di 


Pontal, Brotas, Torrinha, Ven- 
tanja, Dois Corregos, Mineiros, 
Jahú, Barra Bonita, Iguaraçú, 
Pederneiras e Piratininga. 


PRPBBSPESSES 
COMICIO PROIBIDO. 


teia a e 


A policia impede as reuniões 
do povo e favorece as 
da clericanalha 


Um protesto publico dos libertarios 


meme ne 


sr. cura nada ouviu ? 

— Absolutamente nada ! 

— Ah! essa é forte! excla- 
mou Mario. 

— Não me custa acreditar 
que haja neste confessionario 
algum vicio de construcção, 
disse o paroco. 

— Ah! não lho dizia eu? O 
sr. cura não queria acreditar 
em mim!... 

Nesta altura, o sr. cura girou 
sobre os calcanhares, e nunca 
mais tornou a falar da fuga do 
seu vinho áquele maroto do 
Mario. 





Mais uina vez a poligia deu 
prova do seu alto espirito de 


pedindo a realização do comicio 
anunciado para o domingo pas- 
sado. 

Proibiu-o e de que forma! 
Desde o meio-dia, mais ou me- 
nos, o populoso bairro foi trans- 
formado em uma praçade guerra. 
Uma grand. força de cavalaria, 
uma outra de infantaria, uma 
aluvião dessa corja desclassifi- 
cada a que chamam secretas, 



















banterna Magica 


Logico e velho 


Do jornal cotidiano de Lisboa, 
A Luta, transcrevemos a seguinte 





Henrique Degas. | ao — ja ambulancia, um delegado e O 

SFEE a GLS De SNS US roprio Secretario da Segurança 

h t ide 4 ublica em pessoa lá estiveram 

â explóração dos conventos oras mortas, bandidos arrombaram até noite avançada. 


a pera duma igreja e entraram por 
ali dentro, sem pedir licença. E” 
verdade que tambem não tinham a 
uem a ir, porque a igreja estav:: 
leserta. Roubaram coisas da sacris- 
tia, objectos de prata, abriram o 
sacrario, e foram-se muito sossega- 
damente levando consigo as Sagradas- 
Especies. Manda agora o sr. patriarca 
fazer preces, não vá cair sobre os 
povos algum tremendo castigo. 

Mas, santo Deus! se tais interven- 
ções extra-humanas são possiveis, 
porque não se exercem elas quando 
se praticam tais crimes.» 


E' a propria logica em pessoa. 

Verdade seja que, em coisas de 
religião « de Igreja, a logica é 
artigo que não se encontra e que 
os padres não admitem... a não ser 
quando lhes convem. 


Que herois ! 
* 
+ 


E isso se dá enquanto a cle= 
ricrapula anuncia as suas gran- 
des manifestações publicas, que. 
impedem o transito e para cuja 
realização se dispensam da co- 
municação á policia para outros 
severamente exigida. 

E' que pertencem 10dos: ao 
mesmo negro bando de corvos 
esfaimados a esvoaçar sobre a 
carniça do Estado e da Igreja. 

Mas sempre ha quem pro- 
teste contra as brutalidades 
dessa corja e ha de chegar um 
dia a faze-la recuar das suas 
atrevida arremetidas. 


As. congregações pululam na Bel- 
gica, ocupando-se quasi todas de 
comercio e industria. E como nas 
outras partes, sob pretexto de ca- 
ridade, de lugar de refugio, de lar 
de regeneração e bom socorro, todas 
essas congregações fazem trabalhar 
milhares de crianças em troca do 
miseros salarios. 

Vão abaixo, por exemplo, os sa- 
larios dados na Escola superior de 
bordados de Livrre, dirigida pelas 
Ursulinas; as meninas começam na 
idade de 13 anos, trabalham 8 ho- 
ras e 3/4 por dia e levam para 
casi trabalho para duas ou 'tres 
horas diarias : 


PR O ea O aa & & d& Ha, sim, quem nunca se con- 
» 16»... » 1008 » 1,20 forma com semelhantes violen- 
»IZa8 » » 1,250 » 1,40 Um plagio pio|ciase que de qualquer forma con- 


tra elas protesta. São os liberta- 
rios, os dedicados zeladores de 
todas as liberdades. 

Varios desses esforçados de- 
fensores de um ideal grandioso, 
indignados com esse proceder 
velharo de se vedar o goso da 
liberdade de reunião ao povo 
e de favorecer a escoria clerical, 

ublicaram um bem lançado 

oletim — que publicaremos no 
proximo numero — convidando 
os homens livres para um co- 
micio a realizar no largo da Sé, 
na mesma ocasião em que as ra- 
tasanas das igrejas sairem com: 
os seus bonecos. 

Nada de mais justo. 

Aos nossos leitores daremos 
noticia do que houver. Neste, 
numero não pode ser, pois o 
comicio deve ser realizado na 
mesma ocasião em que a Lan- 
terna já estará impressa. 


Nas oficinas dos industrinis ordi- «Faltando-lhes a imaginação. 


eis que os nossos fabricantes 
de milagres se põem a plagiar 
Moliêre 1 Contam-nos eles que 
na China,achandc -se uma crian- 
cinho em estado desesperado, 
um chinez cristão pede licença 
para a baptizar: «Oh | surpre- 
sa ! O pequenino, que ha tan- 
tos dias se acha entre a vida 
e a morte, logo que recebe a 
agua santa, abre os olhos, fixa- 
os em sua mãe com um sorri- 
so angelico que vai até ão fun- 
do do coração materno, e exe 
pira.» 

Ora em Don Juan, acto III, 
scena 1, lemos nós: 


«Sganarelle (falando do vinho 
emético). — Os seus milagres 
converteram os espiritos mais 
incredulos; e ainda não ha 
tres semanas, eu, que vos falo, 
vi um maravilhoso efeito deie. 

Don Juan. — Qual foi? 

Sganarelle. — Era um, ho-' 


Por isso, os negociantes vão cada 


Foi duma ia 1 -analoga que, 
emonstrou Mac 


r parte das 


Aparecerá brevemente este jornal, 








ÃOS ASSINANTES DO RIO | 


Aos nossos assinantes do Rio, 
que mais lhe receitar, e ne- onde ia cobrança é muito difi- 
Pedimos aos jornais operarios para | nhum remedio lhe fazia coisa cil, devido ás grandes distan- 
ma; por fim lembraram-se cias de um ponto a outro da. 
cidade, pedimos que paguem a 
importancia de suas assinatu- 
ras na séde da Liga Anticleri- 
cal, á rua Marechal Floria- 
no Peixoto, 112, 2,º, onde 
todas as noites, das 19 ás 22 
horas, encontrarão o nosso re- 
Maximiniano de 


Este jornal, que vai criticar e con- 


Don Juan. — Escapou, não ? 

Sgararelle. — Não escapou : 
morreu. 

Don Juan. — O efeito é ad- 
Ao novo campeão da boa causa — | miravel. 
Sganarelle. — Como ! 


Endereço: Caixa Postal, 78, Ma- 


havia 


podia morrer, e aquilo fe-lo Macedo, 


dores de milagres a folhear 


republicano democratismo, im- - 


” 
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A LANTERNA 


E SD SS SE O EG Ee 
LR DR RIR em 


O QUE VAL PELO MUNDO HISTORIA DA INQUISIÇÃO Dezsiro, do nature. — geo FANATISMO É FEROZ 


NEGILDO DERTONIO. 








Varios entre os que votaram a 
separação vão tratar-se emo clinicas 
de religrosas quando teem que so- 















Bofim, ouçam lá, mas sauito em 
— nisto que uma altissima 
k DEN cavin | personalidade clerical d - 
q Resenha internacional do mo-| frgr ums operação grave. Na maior NA IDADE MEDIA Vila Itauna (Minas, fra rj a Pages de fara do diario oo num MF roNho do land 

vimento antiolorioai, livre-pen-| parte, chamam um padre para à qt : a Fa DD aa 


a | divina, santificou a uma filha de 
e: | Ha tres dias, numa das escolas certo doutor chará de um dos bia- 
A origem do padre é Maampgnto | de raparigas sa Roma e brasileiros. 
logica. Assim como de um monturo ; + Geu-se um incidente profun gora que já sabem, tenham 
EEE PO pATCANHOS [6 (esse: a aparição dos microbios | damente lamentavel. Uma rapariga | cuidado ai cre com a lingua nos 
pelo dr. José Oiticica. ique nos envenenam fisicamente, |de dez anos desmaiou. Depois dos | dentes.... — MARFORIO. 
Aos livres pensadores do Brasil |assim tambem dum conjunto de cuidados que lhe ministraram, a 
“| crimes, mentiras, hipocrisias baixe- | criança reanimou-se confessando que 


sedor e social & é & q é 


China 


«A Santa Infancias — É” uma 
instituição clerical que os missiona- 
rios imaginaram para apanhar di- 
nheiro aos crentes, simplorios por 


cabeceira quando se julgam em 
perigo de mortee o sr. Luiz Teste, 
escritor catolico amiude bem infor- 
mado, recordou um caso mais cu- 
rioso que o do sr. Combes a vo'ar! 
2.000 francos em favor dos irmãos, 
de caridade. E" o do sogro do sr. 


Obra do grande historiador 
a “ericano H. Charles Lea, : 





+ 


* to houver simplorios. 


“nal 


Antonino Dubost, presidente do 
Senado. 

Trata-se do caso do dr. Couturier, 
que foi por muito tempo senador 
republicano e nessa sinecura mor- 
reu. Pertencia, escreveu o sr. Luiz, 
Teste, a uma antiga, rica e respei- 


definição. Nos seus jornais, folhas 
soltas e gravuras, os padres espa- 
lham que entre os chineses pobres 
ha o costume barb ro de matar os 
filhos pequenos que os estorvam e 
sobretudo as meninas; a «Obra da 
Santa Infancia» salva grande numero 
dessas vitimas e para isso recolhe 
fundos... Ainda recentemente o jor- 
The Catholic Junior, citando a 
receita da empresa em 1912 — receita 
que foi de 4.150.000 francos — nar- 
rava horrores dessa matança de ino- 
centes. f 

Ora as legações chinesas, varios 
chineses residentes na Europa e via- 
jantes europeus que conhecem a 
China afirmam altamente que isso é 
uma calunia. 


Num livro de Engenio Simon so- 
bre a China, refere-se que, tendo o 
autor perguntado a um padre, no 
lugar onde se dizia que se davam 
tais factos, porque teimavam em pu- 
blicar a falsa historia de crianças 
chinesas dadas aos porcos, o padre 
respondeu: «Esta historia rende-nos 
mais de um milhão de francos por 
ano; é o nosso melhor rendimento», 

Eugenio Simon acresceata que na 
China o infantícidio é até menos 
frequente do que na Europa. O pa- 
dre Chevrier, director da «Santa In- 
fancia» de Tien-Tsien, cidade de 
mais de 300.000 habitantes, confes- 
sou-lhe que, em tres anos, não pu- 
dera obter uma só criança. 

Mas o conto do vigario continua- 
rá, com a impunidade garantida pela 
riqueza e poder da empresa, enquan- 



































excelente pessoa, que tratava gra- 
tuitamente (?) dos doentes: á noite, 
seguia de joelhos a oração que sua 
esposa resitava no meio dos seus 
e dos criados; no Senado, votava 
todas as leis contra a Igreja.” Como 
explicar tais contradições ?* 

Na sus Revue sociale, Léon 
Prouvost corrobora e reforça este 
artige, citando varias concessões á 
Igreja, certas facadas na lei de 
separação por parte do poder, uma 
tentativa de aproximação, com nova 
concordata. Os politicos, diz ele, 
trairam o anticlericalismo e os livres 
pensadores, depois de se terem ser- 
vido deles para trepar. E' preciso 
recomeçar a luta, mas desta vez 
sem os políticos e sem as preocu- 
pações destes: a conquista do poder 
e o fortalecimento duma tirania... 
para depois pactuarem tambem com 
a outra que fingiram combater. 
Prouvost apela sobretudo para os 
libertarios, inimigos de todos os 
dogmas e opressões, 





NO PAIZ DOS FRADES 
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NA NOROESTE 


À GREVE DE TODO O PESSOAL 


DS 


Volta á baila a Estrada da 
Noroeste, o famoso salvedouro 
de riquesas e vidas humanas. 

No principio foram as barba- 
ridades, os roubos os assassi- 
natos cometidos com os desgra- 
çados que lá tinham a infelici- 
dade de cair. 


Depois foram as deportações 
em massa de infelizes que para 
lá atirava para servirem de pasto 
ás febres. 


Agoia é o brado de protesto 
de uma multidão de trabalha- 
dores sujeitos á mais negra 
miseria, que chama novamente 
a atenção para essa horrivel 
Siberia brasileira. 


Os directores da Estrada, en- 
tregues á sua vbra de esbanja- 
mentos, esquecer:m-se dos tra- 
balhadores, que, ha oito meses, 
não recebem os seus salarios! 

Negra é a odisseia dessa la- 
boriosa gente. 

Sem os seus salarios, uegando- 
se os negociantes a fornecer os 
mantimentos, é de imaginar as 
condições a que ficaram: redu- 
zidos esses trabalhadores. 

Chegaram até a se alimentar 
das plantas silvestre ! 


- Um tal estado de coisas não 
podia durar mais. Foi, pois, 
declarada a greve geral de todo 
essoal, que embarcou para 
aurú. 

Foi publicado um boletim, 
pelo qual verão o espirito de 
resignação desses trabalhadores. 
Ei-lo : 


Amigos e companheiros de trabalho 
e de infortunios— E? mais de que 
sabido de que não recebemos os 
nossos ordenados enquanto conti- 
nuarmos a trabalhar; é, portanto, 
chegada a hora de reagir para rece- 
bermos os nossos vencimentos, e 
para isso é mister unirmo-nos todos 
para não se trabalhar mais enquanto 
não nos for feito pagamento geral. 
Façamos, pois, uma greve pacífica, 
evitando todo e qualquer prejuizo 
material para não perdermos a sim- 
atia dos nossos superiores, do pu- 
Blico e das autoridades. Só recorre- 
remos á violencia caso os nossos 
superiores nos obriguem a isso; É 
tendemos apenas parar com todo e 
qualquer serviço até que nos façam 
pagamento total. Sejamos leais entre 
todos para assim recebermos o pro- 
duto de nosso suor derramado. 

Alerta! e não vos deixeis iludir 
por prometimentos iguais aos que 
nos teem sido feitos muitas vezes. 
Enquante não nos fizerem paga- 
mento geral, ninguem regresse ao 
serviço. 


Procedessem os trabalhadores 
com mais energia contra os seus 
miseraveis exploradores e não 
estariam sujeitos a esse estado 

jde miseria degradante. 





A SEPARAÇÃO EM FRANÇA 


Um diario conservador romano, 
& Iíalia, publicou o seguinte artigo: 





“Continuam a queixar-se da Se- 
persção do Estado é das Igrejas 
er. Urança, aproveitando ao mesmo 
tem:o largamente os privilegios por 
essa lei concedidos, 

Consultando-se o orçamento da 
tio q. Paris, verifica-se que, só 
para o 290 de 1913, se emprega 
perto dum milhão para concertar 
algumas igrejas parisienses, 

Em todo o territorio da Repu- 
blica sucede o mesmo e, em mi- 
lhares de comunas, os conselheiros 
municipais votam somas proporcio- 
nadas aos seus recursos para repa- 
ração das igrejas, grandes e peque- 
nas. Às quantias gastas este ano 
pelo Estado ou pelos departe mentos 
para conservação ou reparação das 
catedrais ou igrejas com caracter 
historico alcançarão ao todo uma 
dezena de milhões. 

Não se fas mais do que no tempo 
em que o Estado vivia com a 
Igreja sob o regime da concordata, 
mas pouco menos se faz. 

Sob o novo regime de liberdade 
absoluta que a lei de 1905 garantiu 
aos catolicos, alargaram os padres 
assaz consideravelmente o seu cam- 
po de acção e, em sete anos, foram 
criadas em Paris nove parouias 
novas e quinze nos suburbios: isto 
é, ao todo 24 — um pouco acima 
de três por ano. Alem disso abri- 
ram-se 25 capelas chamadas “ca- 
pelas de socorro“: são capelas que 
dependem de paroquias importantes, 
sob u direcção dum cura, mas onde 
se celebram todas as cerimonias do 
culto. 

Portanto, nestes tempos de pre- 
tensa perseguição religiosa, puderam 
os padres, em menos de seis anos, 
instalar em plena liberdade quarenta 
e nove estab lecimentos onde agem 
com inteira segurança, sob o olhar 
vigilanto das autoridades que só 
interviriam no caso pouco provavel 
de quererem alguns mal-intencio- 
nados incomodar os padres em suas 
obras de evangelização e de Inta 
politica, que se confondem quasi 
sempre, 

Não obstante isso, clama-se con- 
tra a perseguição. Assim mesmo, 
estamos longe dos tempos historicos 
em que Diocleciano mandava os 
cristãos lutarem de mãos vazias 
com as feras do circo. Entretanto, 
se ledes as lamentações de certos 
bispos e de mumerosos parocos, 
ficais sabendo que a Republica 
excedo a barbaria do imperador 
romano, de quem o pequeno padre 


Combes é seguidor. 













Os que estudam a historia da'zas e vicios forçoso é que apareça 


Igreja, mormente com o intuito de! 


combate-la, como um dos grandes 
males da humanidade, precisam 
conhecer 08 seus crimes, o seu pa- 
pel na sociedade moderna, pois só- 
mente pela analise do seu passado 


tavel tamilia burguesa e era uma poderão bem compreender o seu 


| mecanismo, os seus intuitos, os seus 
actos de hoje. A Liga Anticlerical 
do Rio inicia, por isso, a publica. 
ição, em portuguez, de obras de 
frear valor, de reputação 
universal, pondo-as ao alcance de to- 
dos os que não as podem ler no origi- 
nal ou em traduções em outras 
linguas. 

Resolveu começar pela obra nota- 
bilissima de Lea, hoje tida por 
todos os espocialistas como o manual 
classico, repertorio de factos indis- 
cutiveis, escrito com uma sciencia 
completa e notavel imparcialidade. 

A obra consta de tres grossos 
volumes. O plano de publicação é 
o seguiute: o primeiro volume sairá 
em 10 fasciculos de cerca de 60 
paginas cada um; o segundo em 11 
e o terceiro em 15. 

Cada fasciculo custará 200 réia, 
abrindo a Liga assinaturas para 08 
dez primeiros, por 26000. 

A aquisição dessa obra é indis- 
pensavel aos que se interessam pelo 
grande problema da humanidade. 

Todos compreenderão, lendo-a, à 
a razão de ser das ligas anticleri- 
cais e redobrarão de energia na 
campanha contra a Igreja, um dos 
maiores elementos do regresso 
humano. 


Não tendo a Liga o necessario 
para adianta-lo, na publicação do 
primeiro fasciculo, apela pars os 
que desejarem possuir a obra, pe- 
dindo-lhes que enviem, desde já, as 
quantias correspondentes aos nume- 
ros que assinarom. 


N. B. — A aesinatura dos 10 
primeiros fasciculos custará apenas 
2% e, querendo se poder-se-á assinar 
bri só fasciculo ao preço* de 200 
réis. 

Endereço : Liga Anticlerical, Rua 
Marechal Floriano Peixoto, 112, 
Rio de Janeiro. 





O NOSSO 5.º CONCURSO 


A “Lantorna' concederá tres 
premios a quem respon- 
der com mais acerto á 
seguinte pergunta: 





e 


Como os leitores veem, tomos 
obrigados a prorogar o praso para 
o recebimento das respostas á nossa 
pergunta. 


cata de inspiração e só agora é que 
se estão pronunciando, 

E agora temos coisa para mais 
alguns numeros... 

Entretanto, apressem-so todos, 
porque no dia 30 deste será defini- 
tivamente encerrado o concurso. 


* 
* + 


RESPOSTAS 


No meu modo de pensar, quando /à todas as pessoas que julga 


se inventou & religião para explorar 
a humanidade teve origem o padre, 
delegado do chefe — « papa — es- 
tabelecido em Roma, e que como 


homem é considerado completamente 


nulo na sociedade moderna, — Ma - 
NUEL GARÇÃO. 


Belo Horizonte, 28 — 3 — 914, 
.“e 

O homem primitivo deve ter sido 
ignorante e supersticioso, pois, com 
base nestas qualidades, criou um 
ser superior, que tratava de pagé — 
uma especio de sacerdote, antes 
feiticeiro, curandeiro, mentiroso, im- 
postor, hipocrita, ganancioso, sedu- 
[tor —- legitimo sucessor de Judas. 

Eis, portanto, onde tave origem 
o padre: ua ignorancia é na supers- 
tição — as duas maiores inimigas 
da humabidade. 

Por ieso, quando um rapaz aceita 
la coroa e se ordena tem de pensar 
de duas formas: como um imbecil 
de ideias muito atrasadas ou como 
um cabra escovado que a tal se 
sujeita por conveniencia Em qual. 
quer das bipoteses o padre é um 





um microbio que nos ataque mo- 
raimente. Esse microbio é a figura 
nojenta do padre. Eis, pois, aí a 
sua origem. A sua existencia ainda 
hoje é baseada na crença antiga 
de simbolizar os vícios em estatuas, 
como, por exemplo, a embriaguez 
por Baco. E para que a bumani- 
dade conheça coricretamente o roubo, 
o crime, & hipocrisia, a traição, 
ele mesmo, o padre, depois de ter 
a sua origem num monturo de vi- 
cios, se fez estatua animada, em- 
carnando em si todas as baixezas 
sociais. — A. O. Fonseca. 


8. Paulo. 

* 
o 

Qual é a origem ds padre? Saiu 
da iistituição que lhe empresta as 
qualidades — a Igreja. E' a sua fiel 
imagem e aprendeu subre o seu 
palco a representar o seu triste pa- 
pel na sociedrde. : 

* Embala com o seu sorriso os 
ignorantes ingenuos de coração; 
com esse sorriso fals) perde, cor- 
rompe e escarnece de quem não 
partilha das suas ideias e falcatruas. 

E' um habil e requintado actor; 
tudo no padre é mentira: não é 
humilde como faz-se, não é pacifizo 
pois sempre semeou e sempre se- 
meará a discordia. 

Sua unica ambição é fazer do 
mundo um mundo de trevas, onde 
possa fruir em ainda maior grau 
que hoje em dia os grosseiros 
instintos que sem espirito parverso 
engendra, $ 

Ei-lo, o padre, mais a sua origem, 
— finuarDO HOGETRÓM. 


8. Paulo, 1 — 4 — 914, 





EOSDOIHDOCHHOSES 





Escola Moderna de S. Paulo 


Espera o Comité da E. M. 

ue todos os companheiros de 
d, Paulo e do interior se es= 
forcem por mandar imediata- 
mente objectos para a mesma, 
que poderão ser entregues na 
sua secretaria, no largo da Sé 
n. 5, segundo andar, ou na 
séde das duas escolas, nas ruas 
Miller, 74 e Saldanha Mari- 
nho, 66. 


hd 

“é 
Aos companheiros que se 
subscreveram como contribuin- 


tes da Sociedade Escola Mo- 
derna e que ainda não paga- 


| Comité o especial obsequio de 
| fazerem entrega das mesmas na 
| sua secretaria, no largo da Sé, 
5, 2.º andar, visto como ainda 
inão pôde organizar o serviço 
[e cobrança em toda a cidade. 


| x 


| |O Comité está enviando a 
| circular por nós já publicada 


;simpaticas 4 obra da Escola 
! Moderna, certo de que corres- 
| ponderão prontamente ao seu 
apelu. 


rão remeter os seus donativos, 
em carta registada ou vale 
postal, ao tesoureiro Francis- 
co Fiume, Caixa Postal, 1016, 
e os de S. Paulo poderão en- 
trega-los na sua secretaria e na 
séde das escolas, já acima in- 
dicadas. 








Acaba de aparecer : 


“A INQUISIÇÃO 


Folheto de 32 paginas em que são 
relutadas as hediondas scenas que 
eram levadas a efeito nos antros do 
Santo Oficio. Folheto utilissimo á 
nossa propaganda. 


PREÇOS : 


Um exemplar.......... 200 
10 exemplares. ......... 1$500 
50 ME ENA AEE 6$000 
100 » ASAE Er 103000 


Os pedidos devem vir acompanha- 
dos das respectivas importancias. 


Os amigos do interior deve-. 


ela e uma sua irmazinha não co- 
miam havia dois dias. Todos se 
comoveram com essa declaração e 
algumas pessoas informaram-se. A 
pequenita é filha de um homem, 
actualmente sem posição, cujo pai, 
clerical fanatico, é um rico indus- 
trial. O filho desse homem riquis- 
simo casou contra vontade de seu 
pai, com uma rapariga a quem 
votara um grande amor, de uma 
familia modesta, honradiesima, mas 
liberal. Desde então o fanatico cle- 
ricel flamengo, incitado nos seus 
odios por dois padres, implacaveis 
reaccionarios, desprezou o filho e 
as netas. O pai terminou, depois 
de um conselho de familia presi- 
dido pelo seu confessor, por oferecer 
a seu filho, que sabia estar em 
condições desgraçadas, internar as 
pequenas num convento, mas com 
a condição de elas não verem a 
familia antes dos vinte e um anos. 
O pai das raparigas recusou esse 
horrivel contrato. Preferiu lutar, 
sofrer, mas conservar as filhas junto 
de sii O fanatico resolveu então 
vingar-se de uma tal recusa. Como 
seu filho estava empregado em 
Bruxelas na casa de um dos seus 
clientes, v odioso clerical tê-lo des- 
pedir, sem motivo algum. Aí se 
originou a miseria, devido á qual 
duas crianças inocentes se conser- 
varam dois dias sem comer — para 
maivr gloria da bondade catolica... 





A “LAMERM" + ++ 
* * POR AL FORA 


de O que se cochicha gy 
é O que se propala & 
j ê O que se publica se 


Na Cidade do Prata (Minas) 


Dirijo-me aos leitores da Lan- 
terna, tão entronhados nestas coisas, 
para ver sc obtenho resposta a esta 
pergunta que me atormenta o 
pensamento : 

— Tendo Deus, segundo a ta- 
bula do cristianismo, feito o mundo 
em 6 dirs, qual terá sido o tempo 
que a Espanha gastou para gerar 
e criar o padre que, por infelici- 
dade da humana especie, vive por 
estas bandas a dar exemplos da sua 
santa doutrina batendo sagrada- 
mente em sua propria mãi, no 
irmão e na sua favorita creoula de 
leito ? 

Entretanto, para evitar perda de 
tempo, já vou dando aqui a res- 
posta. Ouça-na : 

— Se o padre assim procede é 
porque quando um homem veste 
a batina perde o sentimento de 
afecto á tamilia, que abandona 
para escravizar-se à esse monstro — 
o Vaticano, cuja unica aspiração é 


Os nossos amigos andavam ájram as suas quotas, pede aj CAVAr RE SUA ANNO, 


& & & 


Sabe toda a gente que o padre 
Amorim Correia, rebelando-se ao do- 
minio do Vaticano, deu daqui inicio 
a um vivo combate contra os seus 
caxeiros interessados deste Estado, 
| constituindo a Igreja Brasileira, da 
| qual se fez primeiro patriarca. 

' Sabe-se tambem que, pouco tem- 
'po depois, o robusto e sadio rebe- 
lado contra as ordens de D. Nery 
faleceu quasi que repentinamente. 
| O que, porêm, julgo não saber- 





|distribuição gratuita da folha 


Na cidade de Machado, Minas, um 
grupo de incansaveis companheiros 
acaba de fundar um gremio tegtral, 
com o mesmo programa estabeleci- 


do pelos nossos grupos já conhe- 
cidos. 





O martir de Montjuick — E” este 
o titulo de um trabalho de Santos 
Barbosa, em 3 partes e que deverá 
subir á scena, no dia 1.º de Maio 
proximo, na cidade de Santos, pelo 

D. Social, de recente fundação 
e progressivo desenvolvimento. 

E' o seguinte o repertorio do G. D. 
Cultura Social: 

Famintos, esboço dramatico ; Maio!... 
peça em 5 episodios; O martir de 
Montjuick, drama em 3 partes; Ple-: 
beus, drama em 1 acto e 3 quadros ; 
Filhos do povo, melodrama em 4 
actos, todas estas de autoria do com- 
panheiro 5. Barbosa; A verdade, 
drama em 3 actos, do camarada Ar- 
tur Guimarães ; Fuzilamento de Fer- 
rer, drama em 2 actos e 6 quadros; 
Amores em Cristo, comedia em 1 
acto,. de Zenon de Almeida; Pa- 
catos, farça em 1 acto, do mesmo e 
S. Barbosa, alêm de outras que de- 
verão ser traduzidas de espanhol e 
do italiano. 


e a 


FESTA LIBERTARIA 


na o vem qr 








Por iniziativa do Centro Libertario 
em 3o de abril, ás 8 horas da noite, 
no Salão «Celso Garcias, á rua do 
Carmo, 39, será realizada uma 
festa familiar e de propaganda. 


PROGRAMA : 


1.º — Giordano Bruno, drama social 
em 3 actos; 


2.º — “Primo Maggio, drama social 
em 1 acto, de Pedro Guri; 


3.º — Conferencia; 
4.º — Quermesse ; 
5.º — Baile. 


A 


BILHETES E RECADOS 


Belêm — €, Ribeira : Remetemos- 
lhe o exemplar do Nu paiz dos frades. 
Os dois romances indicados” ainda 
não foram editados. Saudações. 

Ponta Grossa — A, Paulista: Os 
preços dos livros e folhetos que de- 
seja estão indicados no anuncio da 
nossa biblioteca, que publicamos na 
4.2 pagina da Lanterna. Nele poderá 
tambem verificar os que estão em 
portuguez. Saudações aos companhei- 
ros da Sociedade do Trabalho, 

Ponte Nova — G. E. T.: Provi- 
denciamos quanto á irregularidade 
observada. Mandamos-lhe us ns. €s- 
tray ados. Saudações. 

Capim Branco — P. Romero: Re- 
cebemos a importancia das assinaturas 
do: srs. À. O. de O., E. R. B,, S. 
C. F. V. e da sua. Remeteremos os 
recibos, o livro e o folheto, Fomos 
obrigados a adia-la devido ao mo- 
mento penoso que atravessamos. 
Gratos pelos esforços empregados em 
prál do desenvolvimento da Lanterna. 
Sdlidações. 









Pacotes para a propaganda 


O melhor meio de se fazer propa- 
gands do journal e das ideias por ele 
sustentadas, é faze-lo chegar ás mãos 
daqueles que não o conhecem e, mor- 
mente, daqueles que estão sinda sob 
o dominio da celigião, da inflnencis 
dos padres e dos caranchosos pre- 
conceitos sociais. 

E isso se polerá conseguir com a 
por 
ocasião de reuniões, á porta das igre- 
jas, nas procissões e, principalmente, 
á noite, por debaixo das portas. 

Quem desejar dedicar-se a este pro- 
veitoso trabalno, poderá pedir-nos 
pucotes de numeros atrasados da 


se por aí tóra é que nesta terra | Lanterna, que serão remetidos gratui 


corre com insistencia ter sido o amoats paly volti do Correio. 


padre Amorim vitima de um da-, 
queles processos de eliminação tão, 
em voga nos tempos «o absoluto, 
dominio da Igreja. 

Que haverá de verdade neste 
consta ? — PASCHINO. 
| 


| é & d& 
| Em Campinas 


t  Transmito aos leitores da Lan- 
terna, que por sua vez passarão 
adiante, a grave noticia que por 


esta beatifica Campinas se propala, | 


medrosameute, nos cochichos casei- 
ros e nos cavacos entre a gente dos 
“cafés. 





Os clichês da “£Lanterua* 


Resolvemos vender todos os clichés 
j+ publicados pela Lanterna e que 
podem ser aproveitados para almana- 
ques, revistas, jornais, avulsos, eto- 

Preços, livres do porte e do regis. 
to do correio: de 3 colnnas, 38000 
de 2, 25000. 





TERRENO EM SANTOS 


Vende-se ou troca-se por um 
outro nesta capital um exce- 
lente terreno em Santos, á rua 
Dr. Manoel Carvalhal, de es- 


O que se conta é de tal gravi- quina para uma avenida qne 
dade que não me atrevo a contar sc vai abrir, medindo 14p450 


'dico infernal senão muito por alto. 
Não estou disposto a me sujeitar 
a algum auto-de-fé... 


| 


"aos diabolicos ledores deste perio- e distante do bonde de 100 réis 


3o metros. Trata-se com Eu- 
genio, largo da Sé, 5, 2.º andar, 


'S. Paulo. 
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“NO PAIZ DOS FRADES“ 


8 

Ainda nos restem algumes centena. 
de go espe sap excelente roman 
e que, depoisu de aparecer, com gran- 
da URCaAdO, em folhetim, na Lanterna, 
foi por pós renido em proveitoso vo- 
lnme de 134 paginas. ; 

Sobre o valor desse interessantissi- 
mo livro, como produção literaria e 
como obra de combate corajoso con- 
tra a obra nefasta do elericalismo, 
já bastante aqui o em outros jornsis 
foi dito. 















Ensilno Bacionalista 


Scientificamos ás familias que se 
acha instalada no predio da gua 
Miller, 74, a Escola Modoria n.º 3,| 
criada sob os auspicios do Comite 
pró Escola Moderna. | 

Pao A 

Esta Escola servir-se-ha do meto-| 
do inductivo demonstrativo e objecti-| 
vo, e basear-se-ha na esperimentação, 
nas afirmações scientificas e racioci- 


ensinar. 
MATERIAS: 


que infestavam as Filipinas para con- 
seguirem da rislesa espanhola & or- 
dem de fuzilamento do heroico tagalo, 

E' um livro de delicado o sã lite- 


gundo o alcance das faculdades de 
cada aluno, constarão de — leitura, ca- 
tigrafia, gramatica, artimetica, geometria, 


A inscrição de alunos acha-se aber» 
ta das 10 ás 12 horas da manhã e 


TODO O TRABALHADOR DEVE 
LER E AUXILIAR 


“A VOZ DO TRABALHADOR 


Orgam da Confederação Ope- 
raria Brasileira 


ra que, exgotada a sua edição, possa- 
mos editar um outro livro. 





UM BOMMNEIODE PROPAGANDA, 


err rim mm 


Um cento de postais ilus- Publicação quinzenal 


trados por 2$000 


Esforçando-nos por dar o maior 
desenvolvimento possivel à nossa 
propaganda, procurando aproveitar 
todos os meios que, dentro das 
normas da nossa acção, possam 
alargar o campo de sua influencia, 
resolvemos iniciar a edição de uma | vida obreira internacional. 
serie de postais ilustrados, apro- o 
veitando para esse fim alguns dos | condição de assinatura : 
clichés publicados pela Lanterna e 
mandando fazer outros desenhos 
apropriados. 

O primeiro postal da serie, que Enverrço: Caixa Postar, 1427 — 
já temos d venda, contém a expres- 
siva gravura do nosso numero , 
anterior, na qual se vé o vampiro | (Podo-so a reprodução deste publicagão 
clerical a esvoaçar ameaçadora- aos jornais amigos do paia) 
mente por sobre a incauta popu- 


ve te vetado de às ENTRE, CAMPONESES 
vulgação da propaganda anticleri- 
cal e ao mesmo tempo buratissimo, 
pois vendemos a 28000 O CENTO 
DESSE POSTAL. 





Conta com a colaboraçio dos mais 
conhecidos militantes do campo 
operario do paiz e publica inque- 
ritos, relatorios e noticia; sobre o 
que de mais importante se passa 
na vida das associações dos traba- 
lhador.s do Brasile a sua obra 
de educação, de propaganda e de 
reivindicação. Ocupa-se ta: bem da 





5:»000; 1 semestre, 3»000. Pa- 
cotes, a 50 reis o exemplar 


Rio DE JANEIRO. 





de Errico Malatesta 


Preços, livresdo porte do Correio 





Os pedidos devem vir acompanha R 
dos da respectiva importancia. | 300 “4 PIS o Soo 
100 » E RE atra uia 1.48909 
“p Rê DO Dan AD pá o fe gos '8v09 
DA PORTA DA EUROPA AVULSO sacos aerea csts 300 


“Não poderão ser satisfeitos os | e- 
didos que não vierem acoripanhados 
das respectivas importancias. 


MENTIRAS DIVINAS 


eim mm e mem e mem 








A questão religiosa 


A questão politica 
A questão económica 


CARTAS AOS GRENTES 
De Chacon Siciliani 


Só com estido e ra- 
crocinio se cera à 


1911-1912 


Colecção de crónicas do nosso cola- 
borador Neno Vasco: 


Apesar do titulo — que é o das 
eruaioas do nosso sem orador neste verdade. 
jornal — apenas um têrço deste livro , : s 
é que é constituido por algumas das | > E' um excelente livro de pr.pr gan- 
cartas enviadas para a Lanterna. O a anticlerical e antireligiosa, escrito 
resto é desconhecido para os nossos | “2 linguagem clara e em forna per- 
Meitores. suasiva, trazendo na capa mas expres- 

siva ilustração em tricromin. 

Um volume de 112 pagiras, 18500. 

Pelo correio 18700. 


+ % Ed 


Preço, livre de porte, 3$000. 





EEE oo o ga 


Fo.Herim DA LANTERNA df] duvida uma “viandantes, uma des- 
sas errantes que desprezam os se- 
CARLOS MALATO 


dentarios e não vêem mais nobre 
Eta de coisa do que a eterna vagabundagem 











sob o azul celeste, ao ar livre. De 
tempos a tempos, porêm, graças ao 
amor, esse nivelador de castas, 
fixava-se um gitano para unir a sua 





mais raramente, abandonava uma 
Tradução especial para" À Lanternas cigana à sua tribo para fazer com- 
A panhia a um cristão. 
PRIMEIRA PARTE Fóra o anior que da Cizarra 
O filho de Torquemada fizera uma semi-sedentaria? Talvez, 
CAPITULO VII ne ingués a una dis com 
certeza, pois tinham decorrido lon- 
Osfugitivos oadospondurada |ç,, anos desde o dia em que, pela 
Mas quando, na semi-obscuridade, | vez primeira, os castelhan:s à tinham 
a vista penetrante do dominicano | encontrado nas montanhas, apanhan- 
distinguiu o perfil característico da |do ervas ao luar para curar os 
gitana, recuou um passo com um | doentes. 
estremecimento. A santa absolvição | Adelardo, depois de erguer à 
a uma filha de Satan! gitana desmaiada, encostou-se ao 
Não importava que a Gizarra |tronco da mesma arvore onde ela | 
não fizesse parte de nenhum bando | fôra enforcada. O movimento rea-. 
de ciganos: tinha na cara o estigma |Rimou-a um pouco. Entreabriu os 
da sua raça. Aqueles olhos negros, | olhos. 
enterrados em orbitas profundas,, -— Mas deixai lá isso! repetiu 
conservando o seu brilho com» se | Santafierno, repelindo a Gizarra com 
fossem de lava ardente; a fronte /o pé. 
estreita e fugidia, coroada de ca-| Este gesto brutal, que teria feito 


belos espessos e crespos, dantes ne-| cair a desgraçada se, do outro lado, dirigindo-se sempre á cigana. 


gros como o azeviche; o mariz/a não retivesse Adelardo instintiva- 
aquilino; os labios delgados, entre-| mente, acabou de a chamar a si. 
abrindo-se sobre dentes ligeiramente | Desta vez, abriu- de todo os olhos, 


amarelecidos pela idade; o corte | encontrando com o olhar espavorido sobressalto. 


oval daquele rosto agora descarnado |a face de Santafierno. Só o domi- 


e que devia ter sido belo: tudo |niçano, observador por habito e guntou ele vivamente. 


isso indicava a origem. cuja vista era tão penetrante como 


Na sua mocidade, tinha sido sem ja da Gizarra, é que notou mesta significava: “Posso lá saber?“ Como 


Escola Moderna N. 2 Escola Moderna N. 1 


uma ideia clara do que se lhes quer | higiene, 


4 LANTERNA 








Biblioteca da “Lanterna,  colgesam 





Coleções completas da “Lanternas 


| CApresenta-se agora uma ex- 
morale  'celente e unica ocasião para Os 
borguese 8000 amigos da Lanterna adquiri- 
dl diritto ia lacã d 
4% alrozio.. 8200 Vem a coleção completa dos 
| Dott. G. C. C., Guerra all'al. seus quatro anos de publicação, 
; à 45 o Pe PRE $200 pois resolvemos Sender as que 
Instituto de edicação e instrucção | Eictratos de José Nakens, 1$500 réis. | G, Pozzi, Favole ed apologhi in da 43d Paiao. q 





PARA MENINOS E MENINAS 
árua SALDANHA MARINHO, 66 ent | 
S. PAULO (BELEMZINHO) | | pectiva importancia. 


Só podemos at«nder ds pedido | Paul 
que venham acompanhados da res » 


Lafargue, La 
» 




















segundo o metodo racionalista, > de Pedro Gori, 19000 reis, | socialista. . cc cccereiiio, $200 > 
mantido pela Sociedade Escola » de Caetono Bresei, 8500. q i PD j Dispomos apenas de sete, que 
| reste Ristori, Polemiche sul de À > 
Moderna de S. Paulo La a age retrato de Forrer, o» VAnarchia... 8300 serão vendidas a 508, os qua- 
Presentemente instalada em predio, à fot! | »  »  Operai,non be- tro anos da presente fase, enca- 
nadas, para que os alunos tenham | que reune as aa ga des pc pela | dee ad Pietro ropótiine; -L'agrici) $100 dernadas em capa Ea 
UNR RREO AOC à ud : Só serão satisfeitos os pedidos 
acha-se func d l dad 4 tura ..c... essere rara rasss 2200 a 
téiido Er Equedicia de Elahos, Pç E EM PORTUGUÊS Leone Tolstoi, Contra la guer- que vierem ) acompanhados das 
inscrição para a matricula é feita Monsenhor Sylvestre de Cha- » » ra russo-giap respectivas importancias. 
As materias a serem iniciadas, se-| mediante a contribuição mensal de ' teaurenard, O Celibato.... 18200 » Do ponese,...... $jo0 ! 
38000 para os de cartilha e de 4$000 Neno Vasso, Da porta da Eu- E. De Amicis, ria e LA BATAILLE SYNDICALISTE 
is adi dos. PO es ilitobsuss ara sic sa 88000 x > eguastan- 
Ppné parte do objectivo dosta escola, Saturnino Barbosa, Ensaio de » = 7 o RT $r00 10: mocinvado MAGRA Sr o dd 
tambem, atrair a atenção dos pais Critica Racionalista ........ 18000 e » Consiglie mo : RAR te 
, historia, de- dos alunos para a obra de educação Eliseu Reclus, Evolução, Revo- » > miti.......  $100] Intorossante diario sindicalista res 
e instrução segundo o metodo racio-  lução e Ideal ista.... 18500 Go ua RUSREVOINO, Le cittá | | volncionario. 
nalista, e nesse proposito são reali- Luiz Bolf, Greve de Vemtres... 8200 HOVIE «crcscerarrerrnerees $200 Colaborad - Marrbéica Monésio 
zadas pelo e papi ing todos | eta A burguesa e o Pro- Cc. ct y ps AR a 0 a Fuarteta P Ddcia dernterÀ 
os mezes, festas escolares, constantes. NIADO Suas cccsre cas ssa 8300 f 4 Z paso Harmel, É. , 
de conferencias sobre assuntos edu- José Benedy, Pedras Toscas C. Momticelil, n di pist abel e PERES Gnillanme, Malato, Lsisant, S. Fanre, 
esta e sociais, hinos e recitattvos : a Vea Reliirs Ef E $200 Pa La Selo AO Sos Madalena Vernet, Griffnelhes. Jou- 
Ed ce | pr e asa E PARE aê $200 E. Ciacchi, Ai contadini ER &Loo haud, Yvetot, Vigné d'Octon, etc, 
HORARIO | José Rizal, Noli me tangere... 8600 ado Ed BE Leghe $100 | Tm ano 31 francos 

Aula diurna: das 11 ás quatro ho Res ondort ddr ateh apos $100 ain aÃ dote tia $100 | Meio ano . 16,50 » 
ras da tarde. À ' Prof. Saturnino Barbosa, Poema G. Viani, Abbecedario 3 mezes ...... 2 » 

Aos sabados a aula gr agir Transcendente . |. . 18000 | delveconomia Sociale ..... $200 a 
coral pg ana apaga PR |B. Peres Galdós, Electra, (dra- G. Renard, Agli Studenti... S100 

“ul po . , , E 
los ia | ma untiolerical em 5 motos) 18000 a cane rn 6300 | VATEGISHO ATEU 

Aula noturna: das sete ás nove da! tree a O dera agro 39000 A, Valente, Conferenge socia 
noite, todos os dias, menos aos, A dba As eds DEDO (os O pas ia criado Ro gt $300 Pelo correio: 
sabados. | Colhêr . . cc. 800 A, Bertesi, Socialismo e Re- Eee 
| ; » ' Paulo Bertheloth, Evangelho da ONES ssa cosa fe nasar $100) 100 eso - 128000 
! PROGRAMA | MON ISS | Ses g o sd 8200, F. G. Paoloni, Primo Mag- O era paira res DRICO 
| , inicia. | Guerra Fanqueiro, 4 velhice do BRO DAS car anime ias en doo $100 25 38500 
| O programa com que ram inicia Rude EO cs. 28000 BÊCariantonio, Le Jstituzioni gica 
USE aritmética, esa ANA): DAS | Us ga Cn | e la Morale............. $100 SRP ad 

dirige Maito Ea , Se ARES erra E tra a : : STS - Ê 
e principios de sciencias naturais. | Fernando Pellontier, A União ES Asia z zo corean é Na redacção : 

O seu programa, todavia, como e | dos Sindicatos e a Anarquia . 8200, Parti o Ciecotá cEs; a ale 100 100 : E 108500 
determinado, será ampliado de acôr-. Pedro Kropótkine, Os Basfido- | » Contro la ma- EE =) 58500 
do com as necessidades futuras e com | ves das guerras. . .... 2100 | 2 » rina milita- 5 Ed 
a aceitação que o ensino racionalista | pedro Kropótkine, O Comunis- ses re (discorsi) 8300 2 . « 38000 
for merecendo da parte dos homens | mo Anarquico . ia E É 200. 2 » Per la ridugio- Õ. . Gita $200 
livres da capital e do interior do, : : Bim ne delle spe- ainda adidas 
Estado. [F. Domela Nieuwenhuis, 4 mu- | » » se militar; $300 
| AD Ur dEsOr | colher eo militarismo . . . * $100) Resoconto del r.o Congresso LES TEMPS NOUVEAUX 

á | , | Neno Vasco, Giórgicas (ao tra- dei lavoratori della terra.. 8200 
PRRCIA Prof. João Penteado. | balhador rural). ..... $100 4, RUA BROCA — PARIS (V) 

| eme eme mem em e — | Errioo Malatesta, Entre cam- EM ESPANHOL | Importante semanario comnnista- 
! RE PER PE QUO gas pas $200 ? : anarquista com suplemento literario. 
| Goalho ido Halle | Afonso Costa, Album Popular Pique capita Pr ea 

y ) Brasileiro q JO + por noisco Cica Um ano 8 franco 
| . | e k fe cousasa acessa sna 2800 La educacion sexual, conferencia Meio ano . 6 R . . mt » 
| E o melhor e o mais barato! Um | Chacon Siciliani, Mentiras Di- pela professora Raquel Ca- 3 meses . . . 2.2 /» 
!colher de coalho basta pars congular | vinas (cartas aos crentes) 19500 mafa...................... $400 | = 
renda po sra so não for | EM ITALIANO - sda ines N N 
fee] ”. su FABRICA DE FUMOS BR42 


melhor do que qualquer marcos exis, : - 
tente no Poço ja po denrfa o vidro | Romanzo di una Donna, Angelo Em todos os preços acime está in- 


dicaido  SLoMIAS: ERR E 18500 clnido o porte de correio. 
| | Alceste de Ambris, L' Argentina Folhetos a 200 réis, fórs o porte é 
| e ! Emigrazione Italiana 





FUNDADA KM 1887. 
DEPOSITO =. $200 Fegistro do Correio 


iola. Del Soci Ei Ro ER Escusado é dizer-se que esta é « 
Avenida Affonso Penna, 34 "imo. Labriola, ocia- mance Anticlerical, por varios 


anica fabrica quo vende sen 
























Vea a as dy Shade $400 | autores (primeiro tomo) d g : 
Gactano Zibosdi Mdonio El Pueblo é la Ari Ê reserva de preços, Seus preduv 0 
Bello; Horinonto “di “Federico RE : 8400 Ordéiz e nr ão cunhecidos em tcdo o 
Um laico, itica eclesias- A Una Madre, por iamon Chies Estado 
tica in lalia....... <<.» $300 La Demooraci se 
A «LANTERNA» NO RIO | Giovanni de Nava, Delinguen- é Pobvin. 2 ClinbRe a as Pereira & Comp. 
y pi a e Misticismo ........... 200 bertad E 
é encontrada á venda nos seguintes PÉ Guarinó, Sole a Scacchi $400 Rs ils ensenanza, por Edmundo Avenida Rangel Pestrna. 60 


L. Campolonghi, Agione Sin- 
O ARS REDES RX TER VAI 
Carg' CRITERIUM, largo do Rocio, 32. | G. Stiavelli, 7] Primo Mag- 
Rua Salvador de Sá, 48, esquina da| gio nella letteratura ...... 

rua Visconde de Sapncahy, engraxate. | G. D'Amato, Ai ragazqi felici 
Rus da Assemblés, 29, esquina da | Paul Adam, 71 figlivol prodigo 


pontos : 


Sonetos Piadosos, por varios. — 8. Paulo — 


$300 
8400 


$200 
$200 
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Jean Grave, Léntente 
Fastin .. dad 


















ruas do Carmo, engraxate. Francesco Pucci, H dovere di Jeanliravo. Si Samais é lceido $200 
> “ > , d avais à parler 
Bua Gonçalves Dias, 78, agencia do| organigzarci ............ - 8200] qua Elecieu 
sr. Braz Lauria, F. Nicco ini, Ji pane gratuito $200 Urbain Gohicr, Aup Femmis | páti Be, pr X a as pon Pei 


i Avenida Passos, 122, engraxate. L”Asino, S. Alfonso de Liguor: 


M. Nettian, La é ivilagi i 

Estação Central, com o gr. Paschoal| svelato.........i.us eo. 8200] gt la Solidarité o Te reseama bite ag Pimemgo —pÀ 
| Mauro, Guido Podreca, II marsto const cado Rs AR $200 | onro. Pro ivamente estão so cspa- 
| Largo da Lapa, 112, como sr. Ja- x » n “e anima quo André Girard et M. Pierrot, Le lhando por oste vasto paiz; já furam 
jnuario Brano. . - Bea alia tVOr fo. 200! Parlementarisme contre  Ation adquiridos por mais de 100) fezen- 
| Ega be rag o esquina da | Maximo Gorki, DEU pé neo Owpriére . 8100 | deiros que sticetam a utilidade dente 
rua do Rosario, engraxate. > » com o 200 PIRATES MA Saia > , a 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 60, »o» Pieces eta . $200 Pedro ge opqtáino, TE $100 irnaporteute maohina. Inventor e fu 
engraxate. ; “| Efiseo Reclus, 1 prodoiti Es : a a mê ronnse 

Avenida Mem de Sá, esquina da ras x E) dell'indus- e + 8900 RAPHAEL STAMA TO 
Lavradio, com o sr. Caruso Compas. a E tra... — $200 ) 

Largoo da Carivca, 2, com o sr. » » 1 prodotti Patial, Bnu de alfandega, 194 — 


Rio de Janeiro. 


Fundição e Mechavios, Rar Santa 
/ Rosa, n. 2 — 8. Paulo 


Paschoal Trote. » » della terra  $200 
Rua Marechal Floriane, 226, engra-| Leda Rafanelli, Alle madri 
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um subito espanto seguido de um | poderia ela, na verdade, quando á| Não, não era aquele encontro | ficar indefinidamente ao pé do ca- 
arrepio. obscuridade do sitio e da hora seem si mesmo o que revolucionava | valho que tôra a sua forca: aquela 

— Beconheceu v cavaleiro e tem| juntava para ela a da morte, cuja) — não é excessivo o termo —s | floresta frequentada por bandidos 
jmedo dele, por saber que é brutal, | aproximação ela sentia já, estran-| velha boemia: era a vista de *Santa-| não podia servir-lhe de refugio. Mas 
pensou Olivar. gulada, — como poderia ela ter|fierno, Ela, que tantas coisas q para onde ir? 

Ele mesmo não gostava dos gi-| notado em que direcção se afastavam | tanta gente conhecia, nunca se vira |" Desde » infancia que ela percor- 
tanos, sabendo que esses seres, in-/0s seus assassinos? Acudiu-lhe, |no caminho do cavaleiro. A famalrera a Castela, de Valladolid a 
jcredulos no intimo. só afectavam | porêm, uma recordação das palavras | de brutalidade deste não animava | Toledo, mendigando, curando ou 


vida á de alguma aldeã espanhol», |juma religião, toda de superficie, | que, na sua agonia, lhe tinham |os mesquinhos a abeirar-se dele. | dizendo à sina. E mesmo depois de 


para escapar á perseguição, impla-| vindo íerir o onvido e murmurou:|Depois, em tôrno do castelo de; ter renunciado ás grandes excursões 
cavel para com os conversos judeus)  — Falaram em “Castelo de San- | Santafierno, a região era miseravel, | das “viandantes* para se fixar na 
ou mouros suspeitos de moleza em | tafierno*. pouco habitada: a Gizarra dificil-| região, conservara o conhecimento 
sua nova fé. O seu desejo era que) — Raios! era a quadrilha da |mente ali poderia achar com que | dos lugares e dos recursos possiveis. 
o rigor fosse igual para todos, caverna... O meu castelo | subsistir, mesmo rapinando. Sabia onde ficavam as grutas mais 
— Que te s.cedea, velha? per-| E, seguido desta vez por Adelardo| Ao ver Santafierno, lembrara-se musgosas, as fonte mais cristali- 
guntou Adelardo, e pelo dominicano, Santafierno pre-| repentinamente de outra cara conhe- | nas e as bolotas mais abundantes: 
— Tinham-me enforcado. cipitou-se instintivamente para a|cida noutros tempos. com isso, alguns serviços miudos, 
Esta resposta foi sussurrada com | frente, a direito, através da espes-| — Como se parece com ela!lalcumas consultas discretas, um 
voz fraca, mas inteligivel: começava | sura dos matagais. murmurou ela com um calafrio. pouco de esmolas é um pouco de 
a respiração a voltar á Gizarra CAPITULO VIH Revia uma das suas amigas de furtos, tinha ela podido viver. 
— E" obra pia livrar o mundo Padill rapariga, a Chipa, zingara tambem, Mas, cor o tempo, tudo se 
dessas bruxas! exclamou Santafierno, asia que, bonita e ventrilsqua distinta | gasta: as esmolas tinham começado 
A Gizarra ficara só. 


Então? vindes ou não? se associara á sua vida, e depois | à rarear até que acabaram de todo, 
Estas ultimas palavras dirigiam-| Coisa estranha: o encontro da- 
queles três homens, graças ao qual, 


i desaparecera um dia de repente. | mostrando-se compadecida apenas 
se a Adelardo. Sem parecer ouvi- — E não é só a cara dela, pen-. Maria Pacheco. Por outro lado, os 
las ou para dar uma lição ao seujno fim de contas, ela saira do seu |sava a Gizarra, é tambem a mesma cristãos zelosos inquietavam-se : 
grosseiro companheiro, ou por não| desmaio, deixava-lhe uma impressão | voz... as explosões da sua voz im-. agora que já não havia judeus nem 
ter pressa de se encontrar, ele que| penosa: impressão de pasmo e de|periosa! Poderá esta semelhança | mouros para queimar, não era então 
era um extranho, numa Inta contra | inexplicavel terror. ser apenas obra do acaso? Não! conveniente assar as bruxas? E 
pelo menos uma duzia de homeus| Todavia, na sua vida, outrora |O acaso não existe: só há o destino. bruxa era-o evidentemente a Gizarra, 
bem armados, o cavaleiro prossegniu, | nomada e agora ainda não conum,| A quiromante deixava-se assim | declarava o Tomás Pifiero, qua, 
de semi-bruxa consultada e temida, | escorregar para a filosofia. Esteve sendo barbeiro, cirurgião é veteri- 
— Quem te havia dependurado ?/a Gizarra havia de ter conhecido | muito tempo a meditar, a devanear, 'nario rural, estava indignado contra 
— Os ladrões. [muita gente e uiravessado muitos | reascendendo o curso das suas re-' uma concorrencia ilicita. Para prova, 
Desta vez, Santafierno tevo um | acontecimentos, e era assim abso-| cordações. Por fim, invadiu-a uma | mostrava com indignação as curas 

| Int imente extraordinario o facto de | demasiada sensação de frescura, | operadas pela cigana nos casos em 
— Que direcção tomaram? per-|trôs homens, frade um deles, anda- | sacudindo-a num arrepio: a noite que ele fôra mal sucedido, ele que 

rem de noite por um bosque? Cada | estava fria. no entanto sabia o latim bastante 
A velha teve um gesto vago que | época, assim como cada paiz, tem) Chamada ás coisas presentes, a para ajudar á missa | E 
08 seus costumes, Gizarra disse consigo que não podia | (Gontinia). 








